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FICHA DE UNIDADE CURRICULAR

Unidade curricular: Projecto Final de Arquitectura

Código:

Tipo: lectivo; Trabalho de Projecto

Nível: 2ºciclo

Ano curricular: 2012/2013

Semestre: Anual

N.º de créditos: 45 ECTS Horas de trabalho total: Horas de contacto:
Língua (s) de ensino: Português

Pré-requisitos: precedências requeridas: Projecto de Arquitectura II

Área científica: Arquitectura

Departamento: Departamento de Arquitectura e Urbanismo

Docentes: Paulo Tormenta Pinto (coordenador),   José Luís Saldanha, Ana 
Vaz Milheiro (Lab. Teoria e História da  Arquitectura  e  do  Urb.),  Sandra  
Marques  Pereira  (Lab.  Sociologia),  Sara  Eloy    (Lab.  Tecnologias  da 
Arquitectura),  Pedro Costa (Lab. Economia);

Objectivos (conhecimentos a adquirir e competências a desenvolver):

Projecto Final de Arquitectura é a Unidade Curricular que encerra a forma-
ção no âmbito do Mestrado Integrado em Arquitectura, adquirindo, por isso, 
um papel de síntese na consolidação e aprofundamento  das competências 
alcançadas pelos estudantes ao longo dos 4 anos anteriores.
Preconiza-se,  nesta UC, o incentivo  a cada vez maior autonomia,  por par-
te dos estudantes,  na resolução  dos exercícios propostos e nas decisões 
de ordem conceptual que venham a adoptar.
Outro objectivo é a clarificação de um entendimento crítico da expressão da 
arquitectura definida e enquadrada na transversalidade dos vários saberes.
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Programa:

Como base programática utilizaremos uma temática de fundo, que suportará 
a orientação dos diversos trabalhos a desenvolver ao longo do ano lectivo. 
Será o “Mundo Novo” (Título inspirado em Admirável Mundo Novo de Aldous 
Huxley, 1932) o tema central que desenvolveremos em 2012/2013.
O programa  da UC  de Projecto  Final  em  Arquitectura  consiste  na elabo-
ração  de um  Trabalho  de Projecto, requisito obrigatório para a obtenção 
do grau de mestre. O Trabalho de Projecto é composto por duas vertentes: 
uma de âmbito projectual e outra de âmbito teórico.
A intenção  genérica  que será trabalhada  junto dos alunos finalista  do 
Mestrado  Integrado  sustenta-se  sobre o paradoxo da impossibilidade de 
construir um optimismo panfletário no momento contemporâneo, conside-
rando- se que  ao  inverso  de  Aldous  Huxley.  Este  tema  procura  enqua-
drar  o conflito  entre  os  herdeiros  da  cultura moderna e industrial que 
confiam no modelo da inovação e da tecnologia, por oposição a outros que 
crêem numa organização “neo-ruralista” ambicionando uma maior ligação a 
um romantismo ligado à ideia da “mãe natureza”.
 
Uma  outra  vertente  que  surge  agregada  a este  tema,  consiste  numa  
possível  revisão  da  ideia  de manifesto. Através dos manifestos ligados 
ás artes e à arquitectura, é possível entender um pressuposto idealista de 
futuro, associado a uma visão de organização social
 sempre assente numa ideia de ruptura e de edificação de um novo paradig-
ma.  Desde Ornamento  e Delito (1908) ao Manifeto  de De Stijl (1918), da 
carta de Atenas (1933), ao manifesto de Doorn (1958), do manifesto Situa-
cionista (1960), a Delirious New York (1978). Será a partir da compilação  
Programs and Manifestos on 20th-century architecture  de Ulrich Conrads 
que se irão estruturar os debates relacionados com esta Unidade Curricular.

Vertente Projectual

Serão desenvolvidos  como arranque  desta UC um conjunto  de trabalhos  
de carácter  abstracto,  procurando-se fixar ferramentas compositivas úteis 
aos exercícios de fundo que serão desenvolvidos. Posteriormente serão de-
lineados os objectivos concretos da vertente projectual que passam por uma 
intervenção abrangente que terá como área de estudo o eixo entre o Largo 
do Rato e a colina das Amoreiras (através da Rua das Amoreiras). Este eixo  



permite   reconhecer   diversos   momentos   urbanos   e  arquitectónicos   
que,  ao  longo  do  tempo  ali  se implantaram.  Estes extractos temporais 

serão analisados, não só do ponto de vista morfológico,  mas também a 
partir do pressuposto ético que enquadrou a sua implementação.

A  marcar  um  dos  extremos  deste  percurso  pode  reconhecer-se  a  
cidade  do  século  XVIII,  com  uma  forte referencia no Largo do Rato, quer 
seja através do seu carácter prévio de terreiro periférico de acesso ao cen-
tro da cidade,  quer seja como lugar referenciado  nas grandes  construções  
infra-estruturais,  como a mãe de água do aqueduto da águas livres que 
pontua o ingresso no festo da sétima colina – manifestação fundamental da 
cidade iluminista.
Na outra extremidade desta área de estudo pode observar-se a centralida-
de contemporânea promovida no entorno do complexo das Amoreiras,  de 
Tomás Taveira, que a partir do final dos anos 80 se somou a intervenções  
de grande escala já existentes naquele local, tais como os imóveis habita-
cionais e de escritórios promovidos por arquitectos como Fernando Silva ou 
Conceição Silva.
O eixo urbano em estudo permitirá ainda estabelecer relações com a uma 
parte da cidade dos anos 30 e 40 na encosta  voltada  para  o  Parque  
Eduardo  VII,  possibilitando  também  compreender  o  início  da  expan-
são  da periferia  urbana  e do impacto  da vias rodoviárias  urbanas.  Todas  
estas  layers  temporais  serão  debatidas  em função do idealismo lhes 
está associado. Deste modo pretende estabelecer-se linhas interpretativas 
que permitam relacionar estes pensamento prospectivo, com os modelos 
urbanos associados.
A meio  do primeiro  semestre  será  também  realizado,  em período  de 
tempo  limitado  de 2 a 3 semanas,  um workshop na cidade guineense de 
Bafatá, tendo como base a elaboração de um memorial/centro  de estudos, 
em torno da figura de Amílcar Cabral.
Os respectivos enunciados de cada um dos exercícios serão fornecidos aos 
alunos em formulários distribuídos na sala de aula.

Vertente Teórica

A vertente teórica da UC de Projecto Final de Arquitectura será desenvol-
vida, de acordo com a regulamentação expressa  no REACC  do DAU.  Ao 
início  do ano lectivo  serão  propostos  4 laboratórios  de investigação,  que 
colocarão  linhas  de  pesquisa  autónomas  nas  áreas  científicas  de  His-
tória  e  Teoria  da  Arquitectura  e  do Urbanismo,  da Economia,  da Socio-
logia  e das  Tecnologias  de Arquitectura,  cada  uma  destas  áreas  terá  
um docente responsável. Os diversos programas de investigação serão 



lançados na primeira semana lectiva, cabendo aos estudantes a escolha de 
uma das linhas de investigação.
 
Considerando a temática de fundo que orienta o programa desta Unidade 
Curricular, abrem-se possibilidades de investigação  que  serão  especifica-
das  e delineadas  pelos  docentes  responsáveis  de cada  um  dos  labora-
tórios. Pretende-se deste modo que os trabalhos teóricos possam assumir-
se como instrumentos de aprofundamento dos conteúdos programáticos 
traçados, em Projecto Final de Arquitectura.

Bibliografia básica:

HUXLEY, Aldous Admirável Mundo Novo, Livros do Brasil, Lisboa, 1981; 
(BNP) CONRADS, Ulrich Programs and Manifestos on 20th-century archi-
tecture
TAFURI,  Manfredo  - Projecto  e Utopia:  arquitectura  e desenvolvimento  
do capitalismo,  Presença,  Lisboa,

1985; (ISTE-IUL)

TAFURI, Manfredo  – The Sphere and the Labyrinth  - Avant-Gardes  and 
Architecture  from Piranesi to the

1970s, MIT Press, Massachusetts, 1987; (ISCTE-IUL)

FUKUYAMA, Francis O Fim da História e o Último Homem. Gradiva, Lisboa, 
1992; (ISCTE-IUL)

CHOAY, Françoise O Urbanismo, Utopias e Realidades - Uma Antologia, 
editora Perspectiva, São Paulo, 2002; (ISCTE-IUL)
THOREAU, Henry David Walden ou a vida nos bosques, 2ª ed. Lisboa : 
Antígona, 1999 (BNP) SKINNER, B. F.  Science and Human Behavior, The 
Free Press, Nova Iorque, 1965 (ISCTE-IUL) MORE, Thomas A Utopia, Gui-
marães & Ca, 8ª edição, Lisboa, 1992 (ISCTE-IUL)



Bibliografia complementar:

AA.VV. Revista AV - Pragmatismo e Paisagem, nº 91 de Setembro/ Outubro 
de 2001; DELEUZE, Gilles - El Pliegue, Ediciones Paidos, Barcelona, 1989
MONTANER, Josep Maria – Después del Movimiento Moderno – arquitectu-
ra de la segunda mitad del siglo

XX, 2ª ed., Editorial Gustavo Gili, Barcelona, 1995;

MURPHY, John – O Pragmatismo – de Pierce a Davidson, Edições Asa, 
Porto 1993;

SOLÀ-MORALES,  Ignasi - Diferencias.  Topografía  De La Arquitectura  
Contemporánea,  Editorial Gustavo

Gili, S.A., Barcelona, 1995;

SOLÀ-MORALES,  Ignasi – Territórios, Editorial Gustavo Gili, S.A., Barcelo-
na, 2006;

Processo de ensino-aprendizagem:

O modo como serão estruturadas as aulas e os exercícios seguirá o espírito 
do Processo de Bolonha, ou seja será incentivada a aquisição de competên-
cias, fundamentando a progressiva autonomia dos estudantes.
Será contudo fundamental, alicerçar-se um amplo debate sobre os trabalhos 
em curso, o qual será realizado nas horas  lectivas  da  UC.  Estão  também  
previstos  um  conjunto  de  seminários  temáticos  que  contribuirão  para 
ampliar criticamente os conteúdos da UC.

Processo de avaliação:

Será atribuída uma classificação final (de 0 a 20 valores) no final do 2º se-
mestre atribuída em júri.

No final do 1º semestre será dada uma classificação intermédia informativa 
do estado de progressão de cada aluno.
 
As classificações a atribuir terão em linha de conta a qualidade dos traba
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lhos elaborados. Será dada uma atenção à assiduidade que entrará como 
parâmetro no processo de avaliação.
Todo o processo de avaliação final da UC de Projecto Final de Arquitectura 
esta explicitado do REACC
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ISCTE - IUL

Departamento de Arquitectura e Urbanismo – Mestrado Integrado em Arqui-
tectura

Projecto Final 2012-13

TEMA I - Trabalho Individual, 1º Semestre.

Tendo por base a área de intervenção  estipulada na ficha de unidade cur-
ricular, localizada em Lisboa, no eixo entre o Largo do Rato e a colina das 
Amoreiras, propõe-se a elaboração de um exercício que permita o estabele-
cimento  da relação entre a macro escala (análise estratégica do território) e 
a micro escala (intervenção arquitectónica detalhada).

Pretende-se  que este exercício  possa  desencadear  um debate  centrado  
em leituras  prospectivas  em relação  à sociedade. Como tal, em parale-
lo com a elaboração dos projecto de arquitectura deverá realizar-se, no 
contexto de cada grupo de trabalho, a definição de um perfil social que se 
preveja possível num futuro a médio prazo (2 décadas). Para tal algumas 
perguntas poderão colocadas, como por exemplo:

- como  a  organização  económica  e  politica  poderá  influenciar  os  mo-
dos  de  vida  e  a  relação  do individuo com a sua comunidade;

- em que medida a tecnologia poderá influenciar a organização social;

- de que modo os recursos  naturais  poderão  influenciar  as acções  sobre 
o território  e localização  e organização do espaço doméstico;

O objectivo final do exercício consiste na elaboração de projectos para qua-
tro habitações. Estas habitações serão encaradas como tipologia associa-
das ao universo social definido pelo debate atrás mencionado.

Caberá a cada estudante a decisão de onde implantar as habitações e de 
que modo estas se organizam, não só em função do espaço doméstico,  

mas também  na sua relação como a envolvente  urbana que suporta o 
exercício. Neste sentido, deverá o estudante ser capaz de estabelecer um 
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discurso que lhe permita relacionar a proposta tipológica e habitacional com 
o trecho urbano que caracteriza a sua envolvente próxima.

Área de Intervenção:

Percurso urbano entre o Largo do Rato e a Colina das Amoreiras

Metodologia:

1. Num primeiro momento, serão constituídos grupos de aproximadamente 
5 estudantes;

2. A área de intervenção será parcelada, pela docência da Unidade Curricu-
lar, de acordo com planta anexa, tendo como critério os diversos extractos 
temporais referidos na FUC;

3. Cada  um  dos elementos,  de cada  grupo,  ficará  individualmente  afec-
to  a uma  das parcelas,  anteriormente designadas.
 
4. Os projectos das habitações serão desenvolvidos individualmente dando 
seguimento ao âmbito do exercício;

5. Ao mesmo tempo que são desenvolvidas  as propostas individuais, 
deverá ser mantido um debate, no seio de cada um dos grupos, que permita 
desenvolver uma estratégia de harmonização das várias intervenções.

Entregas e Avaliação:

1ª Entrega intermédia: 25 de Outubro 2012 (caderno em formato A3) + 
maqueta esc. 1:5000/1:2000  da área de intervenção e sua relação com as 
habitações;

2ª Entrega intermédia: 13 de Dezembro 2012 (caderno em formato A3)

Entrega Final: 28 de Janeiro de 2013 (desenhos e maquetas de escala a 
determinar  pelo aluno, sugerindo-se  a

1/1000 e 1/200 ou 1/50; simulações gráficas da proposta; e caderno síntese 
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em formato 21 x 21 cm) Apresentação e Avaliação: de 29 Janeiro a 1 de 
Fevereiro de 2013

Modelo de Apresentação

As apresentações finais das propostas individuais de cada um dos alunos 
serão realizadas por Grupo, sendo que, deverá apresentar-se a definição do 
perfil social pedido, associando-se a este a estratégia geral para a área de 
intervenção.

Lisboa, 18 de Setembro 2012
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ISCTE-IUL
Departamento de Arquitectura e Urbanismo – Mestrado Integrado em Arqui-
tectura
Projecto Final 2012-2013

Tema II - Trabalho de Grupo, 1º Semestre.

Numa das extremidades  da área de intervenção,  a Colina das Amoreiras, 
assumiu, maioritariamente  a partir da década  de 1980,  um protagonismo  
urbano  muito  assinalável  perspectivando-se  para aquele  local a imple-
mentação  de um centro de negócios, à semelhança de outros modelos 
internacionais  que potenciavam,  na época,  novas  centralidades  urbanas  
a partir  do  conceito  de  CBD  (Central  Business  Centre).  Esta  convicção 
urbanística permitiu desenvolver, naquele local um conjunto de novas inser-
ções rodoviárias na cidade de Lisboa, atraindo para outros investimentos  
que ampliaram  aos programas comercio e serviços, à habitação e hotelaria. 
Com o final do milénio os investimentos na área oriental da cidade, após a 
Expo 98, vieram retirar protagonismo urbano a este tecido urbano, sobretu-
do no que se refere à especialização com que se pretendia afirmar.

Passadas cerca de 3 décadas desde a construção do complexo das Amo-
reiras, é possível lançar sobre aquela envolvente  locar  um  olhar  mais  dis-
tanciado,  dada  a  estabilização  urbanística  que  actualmente  se  verifica, 
associada a uma perda de expectativa económica daquele tecido.

O objectivo do Tema II, passa pela definição de um conceito síntese carac-
terizador de leitura e interpretação da área de estudo, neste caso, a colina 
das Amoreiras na sua relação com a inserção urbana ao centro de Lisboa a 
partir  Largo do Rato.

Este estudo permitirá também um reconhecimento  da área de estudo e de 
suas potencialidades,  pretendendo-se com isto criar bases para a elabora-
ção de um projecto a desenvolver no 2º semestre ao abrigo do Tema III
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1ª Fase - Reconhecimento do Território
Numa etapa preliminar de aprofundamento da estratégia de intervenção de 
um determinado território torna-se imprescindível o seu conhecimento.
Para esse efeito dever-se-á possuir a informação necessária para avaliar a 
potencialidade dos sítios e os conflitos
existentes de modo a formular propostas.
O trabalho de grupo deverá proceder à recolha de informação, nomeada-
mente em áreas como:
•	 Caracterização  biofísica  da área de intervenção:-  topografia,  
estrutura  de espaços  verdes,  orografia  e sistemas de drenagem natural; 
geologia - hidrologia; orientação e exposição solar.
•	 Evolução  histórica  da área de estudo:-  caracterização  do proces-
so  de formação  do tecido  edificado;
recolha de plantas de várias épocas; monografias e descrições.
•	 Caracterização  da mobilidade,  potencialidades  e estrangulamen-
tos:  caracterização  de acessos, da rede viária; Percursos pedonais, etc.
•	 Caracterização da estrutura edificada, da distribuição de funções e 
dos espaços públicos: - Tipologias de espaços  públicos;  Estruturas   urba-
nas  existentes;   Edificado   com  valor  histórico  e  arquitectónico; Edifi-
cado  recente  consolidado;  Estado  de  conservação;  Espaços  vazios;  
Espaços  públicos; Equipamentos públicos e privado, etc.
•	 Planos Urbanísticos condicionantes, projectos mais relevantes para 
a área de intervenção:- P.D.M.; P.P.; Condicionantes Urbanísticas; Lotea-
mentos; projectos mais relevantes para a área de intervenção.
 
2 Fase - Programa/Conceito/Proposta
Na posse dos dados anteriormente  recolhidos proceder-se-á  à designação 
de um conceito síntese caracterizador de leitura e interpretação da área de 
estudo.

Elementos a entregarem:
•	 Explicitação de um argumento de transformação. Memorando, máxi-
mo 6 páginas A4.
•	 Planta de enquadramento à escala 1/5000 e ou 1/2000
•	 Planta da estrutura urbana à escala 1/1000
•	 Cortes significativos à escala 1/1000
•	 Esquemas gráficos e ou esquiços que explicitem a proposta e a sua 
integração na área envolvente.
•	 Simulações gráficas da proposta (esquissos, 3ds, fotomontagens)
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Entrega intermédia: 25 de Outubro de 2012 (1ºfase)
Formato: caderno A3 e CD com o mesmo conteúdo.

Entrega Final: 28 de Janeiro de 2012
Formato: Caderno A3 (incluindo o memorando) e CD com Power Point.

Discussão e Apresentação do Trabalho: Semana de 29 de Janeiro a 1 de 
Fevereiro de 2011, em Power Point.

18 de Setembro 2012
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ISCTE - IUL

Departamento de Arquitectura e Urbanismo – Mestrado Integrado em Arqui-
tectura

Projecto Final 2012-13

TEMA III– Trabalho de Grupo, 2º Semestre.

Tendo como base os resultados  dos exercícios  dos Tema I e II, é lançado  
um novo exercício  que tem como objectivo reforçar a estratégia urbana na 
área de intervenção em estudo, definida pelo eixo entre o Largo do Rato e a 
colina das Amoreiras.

O exercício do Tema III incide na vertente do espaço público, ou seja o 
espaço de mediação entre as diversas propostas individuais realizadas 
no 1º semestre. Neste exercício pressupõe-se uma acção concertada, ao 
nível dos grupos de trabalhos, no sentido da clarificação das intenções de 
transformação preconizadas para o local. Através deste  exercício  deverão  
também  intensificar-se  os  desejos  (narrativos),  definidos  pelos  grupos  
de  trabalho, relativos  ao perfil social dominante  que habitará  a colina das 
Amoreiras  num futuro a médio  prazo, de duas décadas.

Durante o espaço temporal em que decorrerá o Tema III deverão ser realiza-
das revisões de projecto, tendo em vista a melhoria das propostas indivi-
duais realizadas ao abrigo do Tema I, procurando-se  o melhor ajustamento 
dos projectos às estratégias deste novo exercício.

Os objectivos do Tema III passam pelos seguintes pontos:

1. Definição de um plano de estrutura da área de intervenção.

Neste ponto deverão ser repensados, num primeiro momento, os argumen-
tos que estão na base das escolhas dos locais  de  intervenção  individuais,  
reflectindo  sobre  os  pontos  em  comum  que  podem  caracterizar  as  
várias propostas.   Num   segundo   momento   deverá   ponderar-se   sobre   
uma   possível   centralidade   [ou   possíveis centralidades]  que possam 
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emergir no tecido urbano. Num terceiro momento deve ser definida uma 
estratégia de mobilidade e de utilização do espaço público;

2. Definição de um projecto detalhado de caracterização do espaço público.

Neste  ponto  serão  realizadas  propostas  concretas  de  projecto,  com  
detalhes,  definindo  materiais,  mobiliário urbano, espécies vegetais e todos 
os parâmetros julgados convenientes para o projecto de espaço público.

3. Enquadramento dos projectos individuais, realizados no Tema I, na estra-
tégia projectual para o espaço público.

Prevê-se que a estratégia de projecto, concertada em grupo, seja validada 
em projectos de pormenor na envolvente dos projectos individuais.
 

Área de Intervenção:

Percurso urbano entre o Largo do Rato e a Colina das Amoreiras

Metodologia:

1. Serão mantidos os grupos de trabalhos definidos no 1º semestre com 
aproximadamente 5 estudantes;

2. O exercício abrange toda a área de intervenção, devendo o grupo definir 
os momentos mais particulares onde as acções de projecto sobre o espa-
ço público possam ser mais relevantes, agindo nesses locais com maior 
detalhe.

3. Individualmente, deverá ser detalhada a envolvente dos projectos realiza-
dos no Tema I

Entregas e Avaliação:

1ª Entrega intermédia:  21 de Março, (power-point  e maquetas  esc. 
1:1000/1:200  da área de intervenção  e sua relação com as habitações);
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Entrega  Final: 23 de Abril de 2013 (desenhos  e maquetas  de escala a 
determinar  pelo grupo, sugerindo-se  a

1/1000 e 1/200 ou 1/50; caracterizações dos ambientes propostos; e cader-
no síntese em formato 21 x 21 cm) Apresentação e Avaliação: 23 de Abril 
2013

Modelo de Apresentação

As apresentações  finais  das propostas  serão  realizadas  em Grupo,  sen-
do  montado  um júri para  comentar  os projectos.

Lisboa, 18 de Fevereiro de 2013
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ISCTE - IUL

Departamento de Arquitectura e Urbanismo – Mestrado Integrado em 
Arquitectura

Projecto Final 2012-13

TEMA IV– Trabalho Individual, 2º Semestre.

Como conclusão do ano lectivo será realizado um trabalho individual 
que visa o estabelecimento de uma síntese em relação ao percurso de 
cada um dos estudantes. Este trabalho, pensado para ser desenvolvi-
do  no espaço do último mês de aulas, pressupõe a realização de um 
tema livre a enquadrar pelo próprio estudante. Condiciona-se apenas  
o  desenvolvimento  deste  último  Tema  ao  estabelecimento  de  uma  
relação  em  torno  dos  exercícios elaborados no curso do ano lectivo.

Como linhas orientadoras são lançadas algumas pistas:

1. Aplicação directa de um ensaio extraído a partir do trabalho desen-
volvido nos laboratórios;

2. Elaboração de projectos de extensão em relação ao programa lança-
dos ao longo escolar;

3. Exercício específico de representação ou performativo em torno do 
projecto das habitações.
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Os objectivos do Tema IV passam pelos seguintes pontos:

1. Desenvolvimento  de competências  ao nível da problematização  
em torno da arquitectura produzida por cada estudante.  Este exercício 
será uma oportunidade  para construir um enredo discursivo  em torno 
do trabalho de projecto, enriquecendo os pressupostos de base com 
que cada proposta foi realizada

2. Consolidação  da autonomia  dos estudantes  em relação  aos temas 
desenvolvidos  durante  o ano lectivo.  Ao solicitar-se que cada estu-
dante construa o seu próprio enunciado, procura estimular-se  a auto-
nomia em relação ao acompanhamento e orientação dos docentes da 
UC de PFA.

3. Melhoria  e credibilização  das propostas  individuais  iniciadas  no 
1º semestre.  Este exercício  deve ser visto como  oportunidade  para  
retomar  e  solidificar  as  decisões  de  projecto  inicialmente  lança-
das  no  âmbito  dos exercícios anteriores, nomeadamente do exercício 
do Tema I.

Área de Intervenção:

Área de intervenção atribuída em contexto de grupo a cada um dos 
estudantes;

Metodologia:

1. O trabalho deverá ser realizado individualmente;

2. Cada estudante deverá socorrer-se dos meios que julgar conveniente 
para o desenvolvimento deste exercício;

3. O trabalho deverá evidenciar quer a autonomia, quer a capacidade 
de problematização de cada estudante.
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Entregas e Avaliação:
 
O resultado deste exercício deverá ser integrado no contexto da entre-
ga final de PFA

Modelo de Apresentação

A decisão do suporte em que o exercício é desenvolvido  fica a cargo 
de cada estudante, devendo contudo ser realizado relatório a integrar o 
caderno de formato 21x21 cm

Lisboa, 2 de Maio de 2013
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